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• '« lancer de nouveau . L a fille) 4M eebaret ie» . M a - . nsapK de M t , éxast 
r i» , M i l * t l M i , qui a s s i s » à l a s c è n e , « m - e V E t » 1» s r a v e n g a g e 
p r e n d l e d a n g e r que court s e » ffcat. V i t e , t a p s V » avastenis | M 
perdre u n e seconde» elle sort pur lNsTNère-cnistne 
• t «n «saeinfcer a » i M o l r e r . -

E l l e rerient presque aussfsSt éte»s l e eerr iaor e t 
eojrant son père a u x p o s e s avec le repris de jus
t i c e , e l l e tire trois coups de feu . 

Atte int à la main , Coudyser p o u s s e un cri d e 
i ienteuf e« s eniurt. U M rend a f e s i a x o m e t • A ht 
b o n n e bière », pour ia ire panser «a b lessure . 

Un coup de futil qui fait chux fictions 
L a cabaretier qui se trouve d a n s u n é ta t de su

rexcitat ion c o m p r é h e n s i b l e , e n profite pour faire 
l a c * à • L a F u i t e » qui , n i a e s r â p e par la fuite 
4 e son camarade , cont inue à a s s i éger la mai son . 
D e sa cu i s ine , il lui in t ime l'ordre de se retirer. 
L 'autre n'en faisant r ien, M. Meulebiuuck. épaule 
s o n fusil , u s e arme de 12 mil l irnèt ies , et fait feu 
aur l ' a s s a i l l a n t • 

Celui-ci tombe sur le pavé en g e i g n a n t . I l a été 
• t e i n t par la presque total ité d e la charge au 
Soude et ait flanc gaucJmvMate .rnalheareusnmoat 
une partie de s p lombs sont a l lés atteindre acci
dente l lement une f e m m e , M m e Pierre Vanrenter-
n b e m , née Pht lomèae Verlote , 43 a a s , qu i se ren
dait au M o n t a L e a r , a v e c s e s deux en fant s et 
son mari, ouvrier au p a i p n a p c de l 'Epeule , à 
Rouba ix . E l l e a été b l e s sée à la jambe g a u c h e . 

Un cinquième blessé 
L a r u e d u s a n g a, s a n s doute , surexcité en-

t o r e davantage le cabaretier. Apercevant Al
p h o n s e V e r m a s s e n qui c a s s e d e s v i tres avec son 
Jrolet, i l braque vers lui le canon de son fusi l . L e 
c o u p part et va atteindre à la c u i s s e g a u c h e 
l 'agresseur qui t o m b e h terre. 

L e blessé s e relève presque auss i tô t , m a i s il ne 
fait que que lques p a s ; arrivé près de l 'es taminet 
• A » peut baudet », tenu par M. J.-B. Honorer , il 
re tombe sur le trottoir. II y restera près d'une 
heure , de m ê m e que son camarade < La Fu i te », 
sur ses deux c o m p è r e s sont te l l ement redoutés 

S a n s s» quartier qu' i l s terrorisent , que personne 
•je veut leur porter secours . 

Pendant c e t e m p s , M m e Pierre V a n r e n t e r g h e m 
pvai t cont inué sa route, m a i s une c inquanta ine de 
mètres p lus lo in , e l le dut s'arrêter, tant s e s souf
f rances étaient v ives , et el le reçut de s so ins chez 
M m e A u g u s t e Brocard, m a i s o n s Honorez. 

Après l a première v i s i te de s rôdeurs , le caba
retier avait envoyé sa fille avertir l e garde-cham
pêtre d u quartier, M. Bauduia , qui ava i s répondu : 
s S' i ls rev iennent , v o u s pouvez tirer d e s s u s 11 

Les victimes 
Ayant' appris , vers 4 heures et d e m i e , que la 

• c è n e était p lus grave qu'il ne le croyait , le g a r d e 
accourut au Moul in -Tonton . E n apprenant qu'une 
f e m m e avait été b l e s s é e acc idente l l ement , M. 
Meulebrouck avait fait mander M. le docteur De-
buchy, de Tourco ing . 

Le praticien a donné des so ins h M m e V a n 
r e n t e r g h e m dont l'état n'est p a s grave . E l l e fut 
ensu i te transportée en voi ture h son domic i le , rue 
d u Grand-Chemin, cour Dewai l l y , 1, h Roubaix . 
P u i s M. le docteur D e b u c h y a p a n s é A l p h o n s e 
V e r m a s s e n , a ins i que < L a F u i t e > qui a refusé 
d'indiquer son n o m . O n croit, cependant , qu'il s'ap
pel le Alfred Delerue et qu'il demeure au Mont-à-
L e u x , k l 'es taminet Jean Ferte . S o n état e s t très 

il l a i fut iznpospthlf 4 » cou 

1 pkVisasjt. ui 
dql» voitssM 

«•Jeep p e n M t r e , 
dfpp taMchnaj* et 

s'était « M g r * 
rVre i t en levé 
a p r è s r a v o i r dépend h cet « •dro i t . 
• a n s s e faire couuattre . M. B é n é t o n a d é p o s é l e 
bidon au c o m m i s s a r i a t d u an îUTrn)rii.i>ia.*n,'i 

U N H A B I T A N T D ' H E R S E H U X A R R Ê T É 
P O U R V O L . — D a n a la nuit de samedi à d i m a n 
che , l e s a g e n t s d e p o n c e Pet i t e t H e i h e u r a l n , cm 
4 e arrondi s sement , «Se t tua i en t une patroui l le 
d a n * le quartier d u Cul-de Four. V e r s trois heure» 
et d e m i e , du mat in , Us l o n g e a i e n t ra rue de Tour* 
c o i n g , q u a n d i l s aperçurent p lus i eurs indiv idus 
o c c u p e s k enlever une lanterne a p p o s é e aur l e s 
t r a v a n t que fait exécuter en ce m o m e n t place d e 
la F o s s e - a u x - C h é n e s , la c o m p a g n i e d e s tram
way. 

U s se mirent a. leur poursuite d a n s la d u action 
d e l a rue d e s S e p t - P o n t s et parvinrent k arrêter 
f u s d e s fug i t i f s qui était e n p o s s e s s i o n de l a 
lanterne, e s t i m é e 5 francs-

C'est un ouvrier carreleur T h é o p h i l o N e e r i n c k , 
iS a n s , demeurant h Herseaux , h a m e a u du Pet i t -
Paradis . Ecroué au dépôt du 4e arrondi s sement , 
il a été d i m a n c h e mat in , in t erogé par M. L â c h é , 
c o m m i s s a i r e de pol ice , qui le fera dir iger aujour
d'hui lundi , sur Li l le . Se s c o m p a g n o n s qu'il a fait 
connaî tre , sont é g a l e m e n t or ig ina ires d'Herseaux. 

U N I Q U E D A N S LA R Ê C I O N . — Pour son très 
joli choix de OacJeaux p e u r tttet et m a r i a g e s , s e s 
bronzes et obje ts d'art, garn i tures de c h e m i n é o 
de s ty le , pe t i t s m e u b l e s de sa lon, marbres , porce
la ines , e tc . , la M a i s e * J. Maueœtir et Ole, 122, rue 
N a t i o n a l e ( a n g l e B d Liber té ) , k Li l le , e s t i n c o m 
parable. On y trouve a u s s i d e s reproduct ions de 
p ièces an c i en n es de m u s é e s et du reste une super
be col lect ion d a n s c h a q u e g e n r e d'articles . 14871a 

ENTERRCMINV» OU LUNDI M NOVCMBRE 1SSS. — 
M. Heurt Gadenne. neuf beures, église du Sart (Fiers). 
— Unie Paul Camn. née Eugénie Duntortler, neuf heu
re», «cil*» Salnt-Manln 

• • I T S D U M i M i J O U R . — Mme Napoléon Pratte. née 
Marie Bulsine, neuf heures et demie, église du Sacré-
Cœur. — M. Victor liufmami. dix heures, église Salnt-
Marttn. — Mme Albert Dellemme, née Marie Carreite, 
dix heures un quart, église du Sacré-Comr — M Achille -
Charles Nu tu . neu( heures et demie, église Sainte-Elisa
beth — M. J B Brlet. neuf heures, église Notre Dame. 
— Société chorale de l'église Noire-Dame pour ses mem
bres décédée 

M A C H I N E * P A R L A N T E S • O D E O N a h dis 
q u e s doub le face. P u i s s a n c e , harmonie , dorée. Re
product ion a b s o l u m e n t naturel le d e la v o i x . Mai-
t o n E C R S P E L . i t 8 b i s , Grande-Rue . e iS-S 

eTsssnrire -ans caanjlpion an pat

rie éTse retira, son* fenqgjke d'une vit» 

B esp q u i T e » < m £ ï ï & d'un sut*» 

UMMAL DU ROUBAIX 

JJb^eassnea, e /u ne, proSKum» aucune pa> 

" La résolution de M. Dcsbounet qui était absolument 
i f ' ^ S y • * » " ' * • VK véT^nbJn sUtpàU«U<pL dans, 
• ssaenasMi es peneum un ionginatant pmsoans ne d i s 

40, rue des Fabricants 

L e s deux b l e s s é s ont été transportés k l 'hôpital 
de Wattretos dans la voiture de M. Lemaire , m e s 
u r e r . M. le docteur Leplat leur a d o n n é d e s so ins . 
L a blessure reçue par V e r m a s s e n ne d o n n e pas 
d' inquiétudes . 11 n 'en es t p a s de m ê m e de l 'autre 
qui s* trouve d a n s un état d é s e s p é r é : on croit 
«jue l e s in t e s t in s ont été perforés. L e b l e s s é , qui. 
avait perdu c o n n a i s s a n c e e n arrivant k l 'hôpital a 
reçu l e s derniers sacrements des m a i n s de M. 
l 'abbé Bonnet , doyen . 

Q u a n t h M. E d m o n d S t o c k m a n , l e locataire de 
l ' es taminet « Au render-vous de s c h a r b o n n i c i s », 
0 a é té p a n s é par M. l e docteur D e b u c h y . 

L'enquête 
A sept heures m o i n s l e quart, l e s g e n d a r m e s Ca-

rnyer et Bourme sont v e n u s au Moul in -Tonton , 
e n l 'absence d e M. Buchart , commissa i re de po
l ice , pour ouvrir une enquête . U n peu p l u s tard, 
t e c o m m i s s a i r e et le brigadier de gendarmer ie I)e-
l a s s e a u a c c o m p a g n é du g e n d a r m e H é a e r y , y sont 
arrivés k leur tour. 

Il e s t probable que le parquet descendra aujour
d'hui rundi, au Moul in -Tonton . 

CHHDmHUE LOCALE 
R O U B A I X 

U N E M E N T I O N H O N O R A B L E D E S A U V E 
T A G E vient d'être accordée par M. l e m i n i s t r e de 
l 'Intérieur k M. D e v o g l c , a g e n t de sûreté . Mous 
a v o n s re laté , il y a d e u x m o i s , d a n s que l l e s cir
c o n s t a n c e s M. D e v o g l e , a i d é de p lus i eurs pas 
s a n t s , sauva ht v ie d'une j e u n e fltle, Mlle Floren
t ine Hor lance , au m o m e n t oh , l e s v ê t e m e n t s e n 
f e u , el le sortait de l 'habitation de s e s parents , r»e 
d e s Parvenus . C'est pour récompenser cet ac te de 
d é v o u e m e n t que M. le Préfet lui a accordé ce l te 
ment ion . 

L A F E T E D E S S O U R D S - M U E T S — L a S o 
c i é t é Amica le d e s s o u r d s - m u e t s de Roubaix -Tour-
o o i n g et environs , a fêté d i m a n c h e , le igae anni
versa ire d e son vénéré patron et fondateur , l'abbé 
d e l 'Epée. 

Bann ière en tête , l e s s o c i é t a i r e s , partis de leur 
loca l , chez M. Dewae le , Grande-Rue , se sont ren
d u s e n c o r p s k l ' ég l i s e d u Sacré-Coeur, pour as 
s i s ter h la m e s s e d e m i d i , k l ' i s sue de laquel le i ls 
• o n t retournés au s i è g e de la soc ié té , pour le 
•nsSBBMs a n n u e l ; c e t t e fête a e u l i eu k d e u x heures 
s o u s la prés idence de M. D e b o l , qu i avait k s e s 
co té s , MM. Barbieux , v ice -prés ident ; V. Declerrrj, 
secréta ire , a ins i que l e s m e m b r e s d u Comité . L e 
repas très bien servi, a été empre in t de la g a i e t é 
comsnsxancarive... d e s sourd»-muets . 

A u des ser t M. le prés ident s 'est d i t heureux de 
consacrer une partie de son t e m p s e n faveur d e s 
s o c i é t a i r e s pour leur faciliter de s re la t ions c o m 
merc ia le s . P u i s i l a rendu h o m m a g e k l 'abbé de 
l 'Epée , dont il a offert un m a g n i f i q u e bus te . 

A ses) tour M. ' D e b a l , frère, a dit combien il 
é ta i t heureux d e s e trouver a u m i l i e u d e l a soc ié té 
qui n e compte que d e s a m i s , d e s frères , qu'i l ai
dera i t de tout s o n pouvoir (bravos) . D e s cartes -
p o s t a l e s lUuetrées et d e s b o u q u e t s e n g r a n d n o m 
bre é ta ient parvenus d a n s la journée k l 'adresse 
d u prés ident , k l 'occas ion du irjae anniversa ire 
d e l 'abbé d e l 'Epée. L a so i rée s ' e s t t e r m i n é e par 
u n e tombola , dont l e s l o t s , c o n s i s t a n t en o b j e t s 
d e m é n a g e , et de to i l e t t e , ont é té a t tr ibués au 
sort , a u x sociétaire». 

L E S D E U X S T N O I C A T S B U P E H , celui de l a 
méta l lurg i e et ce lui d e s m é c a n i c i e n s , v i ennent d e 
fus ionner . Le s i è g e du nouveau syndicat est éta
b l i k l 'estaminet d u • P la t d'Or », Grand'Place . 

U N V O L O E B E U R R E , R U E D E M O U V A U X . 
— U n marchand de beurre e t œ u f s , M. E . D e -
• a e n s - V a a h o l m e , d e m e u r a n t rue de F landre , était 
2 ? C " * * * " *"*" , o i ^ • v e r * **x * * u r e s e t d e m i e , r u e 
• * Mouvaux, h proximité du bureau de l'octroi. A 
.an certain m o m e n t il dut abandonner sa Voiture 
p o u r se rendre chez u n cl ient . P e n d a n t s o n ab
s e n c e on lui enleva une motte de beurre p e s a n t 
• n e dizaine de m l e g t a n u a e s et valant quarante-
c i n q francs . 

P e u d e t e m p s auparavant M. D e c r e n s - V a n h o l m e 
avait remarqué la p r é s e n c e de deux indiv idus s u s 
p e c t s qu i rodaient autour d e s a voiture. L e s re
c h e r c h e * qu' i l fit d a n s l e qua i t i er pour retrouver 
l eurs traces ne donnèrent aucun résultat . 

E S T - O E U N V O L OU U N E P L A I S A N T E R I E . 
j , ' é ta i t hui t h e u r e s d u mat in , d imanche , quand 

I l Micû^l B é n é t o n . demeurant rue du Bronde-
lot**, 45 , e n i * » * * k a p p a » è ea perte . Qip-nd il 
r e u t ouverte , i l J ï o u v » *» t *S trottoir un b idon 

Renault. 
T. 9806-2 

MU4IV41TOIOBILE' 
Voitures 1 Mors . 0 . C. V. Cotre. 

Léon Bol lée . Mercedes . P . I. A 

C R O I X 
LA FÊTE DESuJARDINS OUVRIERS» 
u n e • j eurnée s o c i a l e ». — L'al locut ion de 

M. l 'abbé Peelvln. — Le aonoert-oontérenc*. 
L e s lauréats d u c o n c o u r s d e s Jardina. 

Pour reconst i tuer la famil le française. 
L'oruvre des Jardins ouvriers a cet enviable privi-

lotre de réunir tente» les «ympaLhie». Le dernier Con
grès de Paris en fournit une preuve éclatante ; la jour
née des Jardin» qui fut organisée hier en fut <ur»e dé
monstration plus modeste, maia qui a bien son charme 
et son prix. 

A la messe de midi, devant un» assistance psrtaou-
liènement nombreuse, M. l'abbé Podvin. délégué, d» la 
Ligue du Coin de Terre pour la région du Nord, mon
tra quelle forme d» haut* «t fraternelle charité revêtait 
roravra dm Jardins. Elle donne non pas le pain; mais, 
ce qui est bien mieux, le moyen de gagner s o n n a i ; efte 
perle des fruits étonnants d'éducation rwrj»»!»»», ré-
vaillant, chez les détenteurs de jardins, de» qualités 
de persévérance, d'énergie, d'initiative parfois • • séhhre 
par le travail monotone de rés ine ; m oenrhem les 
cerps- v«re Us sillons laborieux du Coin de Ton», eue 
élève les âmes vers Celui qui créa le jardin de l'haï-

et le travail du champ devient vite une prière. 
c'est pour tout cela q'ie THfetise, qui apport» an s 
avec le sentiment de la fraternité et U nation de la 
dignité humaine une religion de justice e t d'amour, 
accueille «i veiontters tes ouvriers d e cette œuvre fé
conda et peut leur appliquer l'antique parabole du trésor 
caché dans le champ... 

L e eenoert-conférsrree 
Le meilleur plaidoyer qu'on pût rêver pour l'oeuvre 

fut dorme, ai» début de la séance récreati*», par m 
chouir charmant chanté par tes enfants des jardauer». 
Plus encore gué les conplete pittoresqaes disant la bonté 
de l'œuvre, Tes mines resptendiasantes d s ces peUU qui 
sont sllés repirer < s a jardin, bêche en marn, le bon air 
par du bon bien » m disent long sur l'utUite de ce 
eue le docteur Lancry appelait justement < un sana
torium i domicile »• .„ . . - _ 

S'il était resté, dans 1 assistance, des scepèwum, « s 
forent vite gagnés par l'allocution cordW» de M. f e b b é 
Raftin, curé de Saint-Martin, et la causerie de M. Eng. 
Duthoit qui montra, avec son étequeno» cbaleereuee, 
dam tes Jardms ouvriers, tout eneemBle le prélude et 
le prolongement du foyer. Que de bonnes choses, e t dé
licates, et convaincantes, il dit i son auditoire sur la 
nécessité et la beauté de cette famille qse l'œuvre des 
jardins, et ses annexe» de mutualité maternel te «t d'en -
saignement inénager, aident à rocoristitseeT. Et comme 
te mcormaiasaaea de» assistants »e faisait plus vive pour 
te fondation o ^ o u é e et ses collaborateurs quand le con
férencier retraçait, en un tableau si vivant, tous» la 
bonté sociale de cette œuvre des œuvres... 

Après la proclamation des lauréat» du concours de 
bonne tenue des jardins où Mme Glorieux, MM. Le-
rler.q et naprimea obtinrent les médaille» offertes par 
M. Deloortealayard. un concert charmant termina cette 
il ssiiili fête. MM. H. et L. Cocbrteux; Vérez, Del-
fortrie J. et F. Couche, Camaert, se rentrèrent one fois 
d> plus, dans un rxrogramme fort bien eoenpeeé, tes astis 
tee remenraabtes que fêtent touteers lessrs auditeurs et 
quand nous auront dit te talent des excelkente pianistes, 
aune aurons terminé un compte-rendu, d'ailleurs 
bien incomplet, de cette journée 0* beaucoup de nos 
concitoyens ont véen des heure» réoontortMUn d'uaien 
dans l'action sociale et de véritable fraternité. 

W A S Q U E H A L 
TJN PETTT GARÇON BL.BBSS E N J O U A N T . — 

Dn groupe de petits garçons jouaient dimanche matin, 
vers onze heures, sur L;D tombereau stationnant sur un 
terrant vague rontigu l'église. A un certain moment, 
te véhicule ayant lxi*culé, rune des roues passa sur tes 
jambe» d'un de» gamins qui venait de tomber, George» 
Dunslaeger, âgé de 9 ans. L'enfant put se relever swee 
l'aide de ses petit» camarades et, peu après, regagner 
son domicile au hameau du Gauqmer. Il s» plaint de 
douleur» aux jambes. Cependant il n» porte aucune Mes 

A " 2 ? " *». * «sssns», te eonanl a « o n t égale-
ment le» ouestaouo Suivantes : 

*«*«»W««ej cesansuca;. ^ j | , Florent Prévost « V 
mande le rerrœlaoament de l'architecte habituel dé 1» 
commune pour la direction des travaux en ce qui eon-
o n n e an «mstrurtions, ftnxrres e t . h) eas éoheVnl, ta 
nonvrantJoT» dia i surveirbmt de chantier. 

L» chemin 4* le i err i e . — " M. Vietor L^lereq, s e 
plaint de os que le projet d'alignement du chemin de 
•* .r*.vr>* «woporte une emprise de terrain sur sa pro
priété, aar ta psopositten de M. te attire, cette pminhs 
n est pas priée en considéra 1100. 

Le^ omlTibmMont direetM. — Phisieum coasefllsr» 
• n t diiisnndé, sctéo-ioisieiaent, de sebstitaer à la cète 
liersormesV et ssouilièm une taxe vicinale. Le Commis
sion dn» tînasuw, après evwtr étudié cette isrportaete 
question, propose d'attendre les résultais des exporien-
« • * eJ*** ,J à W»»quehal et à Fiers. 

Le {.rfsiaeiT renvois la discussion de la question k la 
prochaine session budgétaire en mai prochain. 

iVi»M»«rion sanitaire des r«nur>». — A propos de 
contraventions récentes à l'arrêté municipal dont ont été 
l'objet un eertam nombre de bouchers, M. Henri Dele-
croiz afusm» que te pJoeert de» boucher» roetteart de 1» 
mauvaise volonté à sa ouaiormer au nouveau règlement. 
O s t pour cette raison que M. I inspecteur vétérinaire 
a du sévir. 

AjLeux à M. Monnitr. 2« tecréttur* de la mairie. — 
M. le maire lait un vif éloge de M. Morutier, le gref
fier d» la rnarrie, & l'occasion de son prochain départ 
dé la commuoe. Il annonce qu'en reconnaissance de» 
services qu'il a rendue pendant une trentaine d'an
née» dans la commune comme instituteur e t secrétaire 
d» me.nr». il » demandé pour lui les pehttes si etenii-
ques on'il espère obtenir dan» la promotion de jan
vier iWuV. 

PORES-R 

L'IHSTALUTIOR M HOÏÏTEiU COHÉ 
C'est crTmsBnhe après midi TU'a eu lieu l'inatsSiitiiin 

du nouveau curé. Les habitarrts ont lait une réception 
maenuitiue a leur nouveau pasteur, M. 1 abbé UeiK-q. i t . 

Cehri-o est arrivé à trois heures i la pfetee d'Hem, 
où l'attendaient des groupe» nonoreux ds rwalter» 
et de cycliste» ayant leur» maehines très srtrstement 
uenries. Ansitdt qu'il eut mie pied k terre, un prêtre, 
M. fabbé 'Ilneflry, s'avance et rai «dresse un charmant 
«mmjMsmsjS de bienvenue. M. le curé, très heureux de 
cet excellent accueil, hti a répondu. , 

I*uis le curtêjfs se met en marche et rondui». M. 1 sbeé 
Oeibecqun au Forent. A rentrée de te commun* o n p é -
nètre dans ta propriété de M. Georges Watame, prési
dent du Conseil de fahrique, en passant sows un arc de 
triomphe s a fronton duquel ea h t cette i n s m p t x m : 
c Honneur à notre vénéré peste or. » 

A ce moment, l'excellent» fanfare municipal» exécute 
avec brio «m nurcesn de circonstance. Un garçoimet, 
te jeune Rorosm, eftre te houleUe de pasteur an nou
veau curé cependant qu'un» ailette, la petite Brizou 
Ht un gentil ODBspfirnent. TYèe' touché, M. l'abbé I>e.l-
beoque remercie en te«ai»js ému», tlteux jsuai» mlea 
vierment aussi à m reaoontre; l'uoe, Mite Manche, le 
compliment»; l'autre, Mlle MorHghetn lui présent» un 
joli bouquet. M. m curé les remercie. 

Le maire, M. Lucien Thienry, leur «accède et pro
nonce le isin.iiui'ii suivant: < J e viens sa ma quahté 
de miare de la coxtmmzte et au nom du Oonseia muni
cipal, TOUS offrir tes sonhaN» de bienvenue de la pepu-
hdson de Fonest. La rmaution qui «eus est sais» est 
nue preuve de la synipaèeâe eus vous attend dsaa le 
vrlssge. Vas nouveaux perorauee», M. 1» coré, aeet très 
ablaonés aux sssjssatsnsl d» leurs aieuni c'est an témoi-
gnsgs que j e sum heureux de rendre i mes admnue-
niés. N U doute que l e pasteur e t son troupeau n e vi
vent en henné iistoBigoate. Je fais des vœux pour que 
la bonne entente qui a toujours régné ici, entre tes au
torités municipale et «c lémastsqw M perpétue afm eue 
votre ministère sort fécond. L'exeeHento réputu»non qui 
vous a trréoédé i Forvet e s t de bon augure. J'ai son-
flence dmrs l'avenir. Soye» doae, M. te curé, le bien
venu parrrn nom. » . . . 

M. l'abbé OaVbacque s répond» qu'il était très honore 
d m parâtes qu'il venait sfssnt mite» e t a assuré M. le 

•te trevè «m uViimusnent pour sas nouveaux pa-

Apsès cette halte réceptien, te tsaSsspS s'est formé. 
Il cornprenaét te Conseil muairisei est corps, tes mar-
irnBbers de ht nssvnsse, toutes tes sociétf» locates, sn 

de jeunes « e s ea ehme et sortant d n sesmiè-
t l tes et gareou» des 

'ecaesiâetiq 
l a 

écoles fibres 
ion dominicale, les 

geeune z d'« .îqiies, 
parnri lesttueès on lunssieeuit MM. tes abbé» OeiesoUe, 
ourédoyein de Leirmoy, l i n i.imten, «wpérieuT d » aoUége 
du SacréJOœrrr de Tourcornir, te curé d Hem et son vi
caire. 

Le cortège s» met en sente a w sens de maieries 
jouées p e r t e fanfare qeé e» trouve en têt»; la musique 
alterne avec te ehsxst du Btnêdietu», chanté pm tous 
les aesistan's. 

Le vifteé» a pris on aspect riant et d m n i a s pitto
resque»; des leanaèim ssxsrtMJelorea e t te drepeaa na
tional frottent è t a w r e o tontes tes maison»; de» fausses 
portes ornées avec beaucoup de goût m dressant de 
distance en ilasUnm. 

En face de l'égHee te eertèm s'arrête. A n moment eh 
M Tabbé Delhecqua va franchir le »euil de l'église» le 
mésiefont dit Conseil d» fabrique, M. George» Wattine, 
lui présenU les cteft d » «aoetuaire et s'exprime en ors 
terme* : 

c J e suis rrsoreex d'être rinterpréte de vos uen issu 1. 
paroissiens pour vous souhaiter te bien verrue narrai 
nous. Nous savons k quelle école de sainte vie, d'ex
trême bonté et de dévouement vous aves été formé. 
Aussi serrâmes nous «ers de nous ranger soea vota» heu-
lotte passerais. Sans iiiiiiiiaemssi, grenaé» antonc de 
vous, avides d'éconteT vos coasette. nous n e ersasséruas 
pas les orages menaçants qui sWousantent è l'horizos 
Fidèles à la foi de m s aères, anus voûtons honore» en 
vous te représentant de Dieu et nom vous peomettaas 
de nous montrer dignes des espérantes que vous avez 

L A N N O Y 
HEM 

AU CONSEIL MUNICIPAL 
LA D E M I S S I O N D E M. D E 8 B 0 N N E T , 

A D J O I N T AU M A I R E 
Nous avons annoncé, hier, que M. Desbonnet, ad

joint au marre, avait donné e» démission au coure de* 
la «éamee tenue, samedi soir, par te C uns ail rseuicapel. 
Voici l'incident qui a asnené cette détermination, véri
table coup de théâtre s e ssin de l'sssesnhlée. 
La d i s tr ibut ion d e bas et d s g a l o c h e s aux enfanta 

dsss éoorsa c o m m u n a l e s 
M. Deleeroix, rrunre, dorme lecture d'une lettre d» lai 

Commission du Bureau de Bienfaisance qui dexrasride 
i assister, sn même tempe que tes membres de la Com-
miasiott srelsire, è l'adrsmeation e t è la distribution 
d m bas et des galoches aux enfants dm écoles commu
nales. 

M. le maire M montré disposé à cette innovation. 
Mais plusieurs conseàUers socialiste*, M. Gillermm, en 
pjsfticuiieT,. combattent éBergiquement cette proposi-

M. Galleman. — Alors nous n'auros» plus rien *> 
dire ni i faire ici Pourquoi prend-on le suffrage uni
versel si l'en attache ai peu d mportaooe è ses élue, 
que l'on veut faire contrôler leurs actes par des tiers? 

Quelques conseiller* radicaux, entre autres M. Des-
bonnet, 2* adjoint Su marre et président de la Commis
sion du Bureau de Bienfaisance, 1 m unîtes* que tes 
membres de cette Commission ont le droit de s immis
cer dans ces srTsrrn. Cette prétention est eontestée avec 
véfeémeace par les socrslistos. 

Fiimlmill l l , e t après une discussion de» pies coniu-
sss, l e maire parvient à mettre tee deux camps d'ac
cord en dérSarant e u e tes deux Censmtssion» sersieat 
convoqués lors de l'adjudication et de la sHstribstion 
en question. 

Cependant, M. Desbonnet, que cette chaude 
sion e v s i t risibtement sree ceïitrarlé, m» lève 1 
«t s'écrie, la voix légèl gmeitt ttnsslasnM: a Ptnseeé 

... ne» de ta population de Fonest. 
A quelques phrases étoqaentes et smciMintm d'une 

grande bonté, M. le Curé reraereia te président dm mar-
Kuillier» de aes bieirrveillaittes peroles. 

Enfin la foute oénèhre dans l'églmi et te cérémonie re 
llgteose ommuance. On chante te Verni Crtater puis 
M. l'abbé Deleealle, doyen de Lannoy, monte en obsire, 
Cl prononoe falmcntion" si après : 

< Depuis dtx-nult mois que Je sels arrivé è Lannoy. 
J'ai déjà dû me séparer de plusieurs curas pou» lesquels 
j'avais ta prus profonde estime. L'un d'eux, le plus Jeune 
du dacanat. a été rappelé par le Bon Dieu et transporté 
dans son beau paradis FTusreui"! ont été appelés * des 
poste» pies éjeWa. et A'auue» enflai eu t demandé leur 
retmMev sorte avoir valilamment rempli leur mission. 

• C'est précisément la raison pour laquelle 1». l'abbé 
Oourdln vient de quitter porest Prêtre depuis quarante' 
sept ans, après avoir pendant seize ans travaillé a la 
vigne du Seigneur, matant que ses forces l'abandon
naient, U a cru qu'U était de son devoir de demander à 
Mgr l'Archevêque un prêtre plus Jeune eut poisse re-
cueiTItr s s successtoa et prendre son poste. Très aimé de 
tous ses paroissiens, A cause des nombreux services qu'il 
leur a rendus ; U ne laissera que des regrets 

> D'un autre cOté, le prêtre envoyé par la D m » Pro
vidence a Men toutes les snaUtss voulues pou» pouvoir 
le rsatssactr U s sa dés* se taire apprécier dans les dif
férentes pamisse* ou u a exercé le saint ministère et par 
conséquent, n lut sera facile d» faire Beaucoup d* Men 
au nouveau troupeau sut vient de lut être conué » 

Lé nouveau curé, après- avoir ouvert ht poste du ra-
beinaeis, s>ètaw assis dans s e s couéresussrl e t avoir 
sonué les cloches, est monté en chaire è son tour. B se 
demande en commençant s'il pourra exprimer les senti
ments qui l'animent, è cause de l'émotion qu'il éprouve 
en fane d» l'rmswiearrie et suspnrique éVunimstesno» de 
foi et de refigion dont il mt l'objet. Il remercie »uc-
oesmvernent m te Doyen de Lamnoy de ses bons eeaseils 
dont il m fer» une i g n é de conduite; il s'associe plei
nement «rax éloges men mérités qui ont été faits de son 
prédécesseur e t fait earapreudre qu'il a été isrtaiment 
touché de toutes les marques de sympathie e»i lni ont 
été donnée» est ce bette jour dont il conservera te sou
venir durant tour* sn vie, 

En terminent, M. te Curé a annoncé qu'il célébrerait 
une messe ce m a t » hindi pour tous tes habitants dé 
fonts de la conrmnae e t à l'intention des bienfaiteurs 
de la paroisse. 

TOURCOING 
A LA S O O I É T É N E 6 C 0 C P . A P H I E . — D i m a n 

che soir a e u l i e » h la Soc ié té d e G é o g r a p h i e , sa l l e 
rie l 'Académie de M u s i q u e , u n e conférence sur le 
D a h o m e y , par M. G. F r a n ç o i s , rédacteur a u Mi
n i s t è r e de s C o l o n i e s , anc ien chef de cabinet du 
g o u v e r n e u r d u D a h o m e y . 

A p r è s avoir e n q u e l q u e s m o t s , ind iqué la forma
t i o n h i s tor ique d e cet te co lon ie , l e conférencier 
s 'est a t t a c h é h décrire h g r a n d s traits l e s m œ u r s 
e h r t ê u s t » d e s popu la t ions d a h o m é e n n e s . 

Il a e n s u i t e spéc ia lement i n s i s t é sur le m a g n i -
ftque déveiV'OPemént commerc ia l de ce t t e j e u n e 
p o s s e s s i o n d e C t l e trafic d é p a s s e 30 m i l l i o n s ; tra
fic qui c o n s i s t e , h l ' importat ion, e n t i s s u s , ah 

dm> «V panne , a n coprah, «m spas» « dep-
qunjn anjaies e n eptotjv L a produjBspn d«p 
d i t ^ assgmentéj s » tmjMhtité et c * nèleur. 

Cntta co t s f i i enca étniÉ accompasmsfc de* s s m , I 
• r e u s e s nt rnlfli m Bxrojecsjsms», j e * ssmnr I 
b r e u T auditeurs- n'Ont p o i n t m é n a g é l eurs a p p t a u - r 
dj55Smeja,ts au. u è s d j s t inguA conférenc ier q u ' e s t 

* M. G. Françors et cVtxft jrrstice, car il avait par 
son é loquence préc i se et son savoir c o n q u i s son 

A l ' i s sue de la epnferen.ee o n t été proc lamés l e s 
n o m s des l a u r é a t s du concours, de g é o g r a p h i e e n 
iootj. E n voici la l i s te r 

Enseignement eecmdaire. (Garçons). — JE Séssoi I 
ssax. ea-nquo, MM. f a n l JAyssmn» du Lycée de Tour-
eeasp, e s Alfred Léman, de l'imeitution du ^acre-Casir i, 
1" accessit. Fasnaan Gtori.e«x. dACqUèfl i du&<>ré-
Cceor ; S* accessit, ©ahrtet Vaiseuffirm, es» C u l i i i s eler 
Sacré- Cœur. 4* Série : prix, M. Henri GonneUe, du 
Lyoée de "Ibnruoimr. 

mnimgnememy mitmire sufétiewr. — î" Eérie : 3" acces
sit, Feruand Lsrssrcei de lfostit»at Cosbert. — - 4" Eé-
r ie : 1" prix, Jsfené feniiermeau, dn r inst i tat Co*eat ; 
1" acosssit. Baymand) Mennsquesu. is\ ; 2* assoona. Gan
t e s IMesalte, ad. r S», ex œqu» Baystosm Cmeste, it» 

Enseignement frimaire elimentmre. — 1™ eèrie : prix 

nand Di»»ulonjhiarj' de l'Institut Colbert. i Sé
rie: S* accessit, Julien Platel, de Y Ecole de la Croix-
Bouge. 

J I U N E S FTtxss. — gs*gisn»w»fi»f pnhmire supérieur. 
9 Série: 1" pria (rséxiaute J?aroet), Mlle U» Glarieux; 
1" acoesait, Krr—a Scstlcmmer; 2* aocessit, Marthe l*ui, 
? aocessit, u-osoua, Marie J-asalI», teuam <jua*r» d» 
r Institut Sévianr. 4' Série: 2-nteeseu, Sraneoise 
Iteneem» ; t sniamit. smmnjsnj, Jeanne, ijchloaunsxj de 
l'Institut Sévigoé. 

Enseignement jrrimaire élémentaire. — 1" Série: l" 
prix (médaille Parpot), Mîle Marguerite Drouin, de 
l'Institut ïlévigtié; * acoeseit, (3 sa «quo i , MUe Maria 
Ptouvost; 3" aocessit (5 ex-oo<ruol. MUe» Jeanne Vano-
verbeke et Eaaflssmm Gilles, de r ia s t i t a t oév ian» éga-

Voici d'autre rxirt quelles sont les matières A i eoa-
eonre de te fendatiou Paul Orsey pour Vannée 1B97 

ur. I '"'• •' " »SJ> 

Partent s — A IUP4 11. sicart. 

snpnmas» de Im >Vaace 
et de la Belgique. — 1. La plaine flamand» de te. mer à 
la région Hésbaye ; 2. Le versant ooclJmtal dn maeEi f 
central Périgord, Bonergae, (jsssrcy, réoioa des Censées, 
Gévaudan ; 3. Région comprise entre le Bhâne, te Du-
rance, h ligne d e faîte des Alpes fronco-itelienrna. 

Pour te concoure général, les matières en 1307 sont 
comme en 1906. 

B O T R E L A T O U R C O I N C . — L e barde T h é o 
dore Botre l et M m e Bocrel v iendront jouer a F l e u r 
d'Ajonc » et interprêter d e s c h a n s o n s n o u v e l l e s , 
mercredi , h quatre h e u r e s d a n s l a sa l ie d e » fê tes 
d u C o l l è g e du Sacré -Cœur . O n peut s e procurer 
des cartes d'entrée (3 francs) a u conc i erge . 

L'IVRESSE. — Dans la nuit de samedi è dimanche, 
la police a arrêté un sieur Achille Riebenghe, 21 aim, 
«rieur, rue de la Baillé, V I , qui, se trouvant en état 
d'ivresse, causai* du trouble dans m maison. 

Pendent te même mût, à iruaart l à , an peternew, 
René Roussel, 2» ans, rue de Niât, 2, menait grand train 
à la Brasserie des Familles, lorsqu'il fut appréhendé 
par les agents Watel et Lietaert qui 1» conduisirent au 
poète de polie» où il a «tassé la ma i , 

D'autre part, Edouard Deloroix. te cul cte jatte, bien 
connu des Touroueainois, m trouvait hier soir sous t'in
fluence de nombreux breserages et causait du scandale, 
lorsqu'il fut interrompt» dcôv» ses- démonstrations par 
les agents Josson e t Wibaut. M c r o s x a été conduit au 
poste e t relâché après avoir été gratifié d'un procès-
verbaL 

ECHO DES mVEHTAIRES 

, * ? " ! ' * • ? • — tMÊÊÊtiSippodrome. — Les specta. 
cJe» de famille m fout de phis en plus rares. Aussi con-

STs t fA 1 *!^** 1 ' ' •IT**»*****•vKptei-si» d'assister i l'un dteux, fût-iTancien. L» » Roman 

I fcs-*»,-^^ 
rsarmlA, smte h p s u s a en> cha-phûar à l'appUudir de 
neaesmti If est bon que o » t e n » s on temps, une voix gé-
i^-"»"» . m s ^ e s , él is e s t w r n e n éirnmliiiÉ.t s svmepp. 
pefhv qu'il existe, de grands cœurs et des basées geris 
et quten aoua. laama •mnoenoes uns paries» 1% «erto-, 
est recojnoensee... Et mas le bon Feuillet fut en son 
* • " » » ™n tewAn. Jtmèu avoir ét# te Musset des f a-
« U a s t », u. a g i t â t » 8 t de < i iraan s qui passa, pen
dant quelques année» pour une œuvre effroyablement 
audacieuse» Ji»» « I teauu » dm r insnf - de Ghampies 
est du Feuille* ptauassu smniHii 

Cteat une cearvn» meutes en dépia,de>ses rides et elle 

toureux et fantasques du caractère de Marguerite La* 
roque. Mile iliorgos est une comédienne magnifique dans 
le paithétàtone, mai» un peu 1 tendue a peut-être dan» 
ra bon ornumiie. JSHe n été* sppjapjepjsajsjBj fiitiouvestes 
dans te taWoaa d m ruinas et • ' " - - r ^ p ^ par te repentir; 
et .par son amont blassé- es> ésisétii ente. C e s t une ar
tiste vaillantes on In sent très éprise de son art, jouant 
avec passion, épousant un rôle arec toute l'ardeur de 
s» jrnzte voiorrei. »Qte tavareait a n e*a-tsier digne d'elle 
e n M, Vast e a i ». smsfasm avee un» erereeUen soute
nue et un m e t élégant as peroonuape de M a a m e Odiot, 
qui est, a vrai dire, le plus importerai réte de la peso». 
Nous devons iiaïsasssu» des féatesmafcmr emcènjs> al 
Mme» Pazza-MoutJoui» «t Madeleine Gombert e t M 
MM. Vaibret, Vitorv, J . Duval, V. André, etc., qin* 
corjspJàtaient cet*» très louable mterwétaéion de la tou-
eharn» euaridà» « O s t a e » Imarlot. 

©nrvanor-e proohs-m, en sedrée, la toi» s eu YwH 
ehssssm» le Vievx Marrheur, comédie en 6 actes, de M. 
Henri Laveden, dn è'Aosdemte Jt—ssjsn 

VOfUBOOtmO. — Hiéétr» swsscixmV — L e V é h 
cotte s> vw-arneat istéarnao tes tsèa taxgar-rwrs. aucUteaxs) 
qui s e |Tr»i-»uinm dans èa saH'e dé l a elace I<-verrier. 
La Mascotte, Bettina, c'était Mme Steafcman, dont ht 
esree m la tpstee-osst fai t mecveilssi tante a psmiisl» immir 
contribué au SOEOSS d » te. pièce i Maae il n »mi lut sms 
Fiametta «hartnante d'inrpertirience. M. Bédné — l'ippot 
— a chanté superbement ses couptete d'amour. M. Bar
ge) • détaxa» aves esprit tes nsmssjm drêlstiqsss de son 
rôle. M. Ctterim, Fs-isellmi etiuce&sït M. Bouzec telav-
eant Rocoo, recuedHirenit aussi de chaleureux appfaudTti 

A ROUBAIX 
Plusieurs centeiaes d°hemmm et jeunes gens se sont 

spontanément rendns, dimanohe, k onze heures et de
mie, au patronage Saint Augustin, route d'Hem, pour 
témoigner leur sympathie è M. Emile- Glorieux, concier
ge de iétablissemeet, arrêté vendredi, il la suite de l'in. 
ventaire de l'église ^mut-Jean Beptiste, et le féliciter 
de sa libération. 

M. l'abbé Poissonnier, directeur, a vivement xemer-
cié les boramea et jeunes gesrs, d e teur démarth». M. 
l'abbé Leéebvre, «usé de la paroisse, s'est fait l'inter
prète d» tous sssnrès de M. Glorieux ; ft F a assuré de 
l'estime des paroiesieas de Snint,J«Bn-Raptiste et lui a 
offert, ea leur nom, a* nom 4» ms vsesérea et sa tien, 
un christ magas&que. 

Puis e n vivat chaleureux a été chanté i M. Glorieux, 
qui, trop ému pour répands»* a prié M. l'abbé Pois
sonnier 4'exnriiner sa reconnaissance à, tons ceux qui lui 
ont dorme des manques de sympatiris e t d"amitié pen
dant son incarcération et à son retour. 

A W A S Q U E H A L 

Uns manifestation projetée «n l'honneur de 
M. Vanna rjanaarlyitoh 

U n groupe d e n»reis»en» s'est tonné en Comité en 
vu» d'ouvrir u n s souscription pour offrir un souvenir 
h M. l'abbé Camerlynck, ricaise de la paroisse du Cen
tre, arrêté vendredi matin, au cours dés rrrvenlnira et 
laiiiasiiiné è quinze j o u a de prison. 

Le montant dm souscriptions est destiné à l'achst 
d'un calice dTJnnneur, qm toi ses» sentis solennellement 
le jour dé sa libération. 

C'est M. l'abbé Fogt, vicaire, qui est chargé d» rece
voir les sssjsjsssgSssBn 

Lan énass dn sarvloaa da M. !• onpttaliw Magnlsx 
M. te capitaine Macnies est un d m arilteate élèves 

de l'Ecole militaire de SsàsjUMsixen*. I l y est esttré avec 
ta numéro 4, mr 360 admis et 1.200 concurrents. Au 
premier classement, sur 45» (guerre et marine réunie»), 
il obtenait te numéro 4 em ilmmaiin» général et le nu
méro 1 m cteusetuent militaire. Aa elamerasnt final, 
il sortit de l'écate avec te nasnén» 11 en olaeeement gé
nérât et l e ruimére • e n A»semant militaire. 

M. Maanssa obtint tgateaiail o s e nsagnsfique épie 
comme prix d* t i r esters per le mmistm da te. Guerre et 
il fut fini d m asut sj—liseSmiiTil» appeiés à retourner 
4 recelé comme snstesssssssns . 

M. Magnfes. après un séjour de quelque» mou a 
~ i ie l IsTitiseat m cette dersààv» qnaiita, psma. au S* de 
K«s» e* d e te a » ST, te -
mesBomeso» 

atev ssMçteete avait- urnimusi» pas r***itec«fc'», le petit 
acte spirituel et jpxofoaal de Pateleron, ailrnsmlé svea 
an» <*arm»mte désinvolture f>«T M. O v s J i w y avec une 
exqntee spurrité par Mtn» Pereoa e t bmuueup éte gana-
nerie émue par Mate dYJtnonsilas. 

A noter l'heureuse anpsspaasa de l'adaptation an pla
fond dTun treillis métalhque et te Tenouveikjnemv des 
frison qui surrnontnrst le rsioau. 

£e tmteert éte ( s fanfare du Paint-Cememl. te» 
s m i m i a l i sair, A sept, heures et demie, la feaiare dn 
Point Oentral a offert un grand concert an théâtre ma-
nicipal. Un public élégant se pressait dans la coquets» 
saJUe de la plaoe Levertiter et n'a pas ménagé ses ap-
pBMjaisswriants a n s artistes. 

L a fanfare a oavect elte-milme le sssnmal p a r Paris-
Betfart, défilé avec tarrrbours et clairon», de Farigoel, 
et rieurs d'automne, de Louis Montagne; Pais U. 
AoloHe Vearas a ehasrté a n air iltem'ist, da Mayerbeer, 
avec beaucoup d'ampleur. M. lâs i te fttejhmsjm» pear 
son, sale, da cJarinatto, MM. Dupire e t Onponr-helt». 
pour teur duo de jesrjypfkHre, ont recrsrùJr de mniiliiemi 

EL Alfred î fys a cnfsn termind te oreateère p a r t i du 
programme par des mtmnlngue» «Jrès joyeux. - — 

MU» Laure Ny» a brillamment ouvert la deuxième] 

Sertie du concert en exécutant h •Câprier A/mgrois, de 
;at-terer. t m air cTopér» de> Mmsesssti -ehteaté par M. 

Achille fhure», mmquit aaanssaasai Mb *»»dent Ba-
teilte ranéj*. snan m seae très fin de» nosaces, le deu
xième divertissement pour violoncelle de Bornberg. Bena 
tes Ratet de» Àlpei duo pour deux barytons, d e S. 
HespeL MM. Lobelte e t Saugruiri firent apprérier tel 
pureté e t te puimanoe de t e i m vers. 

U n e sniusiiite iiinalsns, 1» l^eSenr Orear, clotamt 
cette TésUj soute» qui fai t grand Imsuis i a s dizeeseas) 
de la tansterav ML PteuaU'w. 

sssssmmmmmsssm T U s J T Q C a V s l R O U B A I X . 

L» WALKvaic. Tronpe de grand opéra d* «aad m Se 
Sfejrer, fort ténor, spnriajémen* ersjanéi Prix ose nmnm : 
PautenJle. baunacéres ea smutes de balcen, S tr . peur-
leur» de fnor, t fr ; pourtours de coté. S fr : t1** galertm, 
a tr M: *•• gâteries, i franc Location Jubé. 

L'administration m permet de- signaler à ses fléfttea 

seamuen n'étant 
tulle dépendant < 
admise 

aux intéressés crue, la repré-
sueventlnnnée. anenne entrée «râ

la sonventron nreralslnals né ssaa 

où il a laissé tes 
l î ' m s n s s B i i B U • Saint-Omei cem-

An Tribunal conneéjennel d'HnabToueh 
M. Fsansote Stowen, 28 ans, fils de l'honorable bras

seur de Renescure, arrêté, saardi dtemier, lors de l'rri-
vetraasre de cette, uitranane, a comparu ctevan» l e tribu
nal correctionnel d"Hazehrouok. 

L'incuupé, qui se troovart è l'rntérienr cte r e d i s e swee 
un de ses ami», avait, en m l i a i s n l attamssrtea perte, 
du sanctuaire, niiiiémé son nadigaséiea à t'artemm dm 
rriventorieevs. A lfsssiiisaa, rFpsasd. teèa orAnament la 
responsabilité de son acte, mais déclare que ses invec
tives visaient le groupe des inverjtorieurs, et non tel 

Le tznibunal a condamné S . Mteher Stovsn i sin jours 
de prison sans sursis. 

S , r. dui 
Kirtruetieansssm 1 
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LA SAmTE-CÊCKE 
* R O U B * I N 

L E S E X É C U T I O N S D A N S L E S E C t l S Ï S 

A Suint-Martin. — L» Ckotnl Xadaud a donné 
diiaenchev pondant te messe d« midi, e a l'honneur de la 
paaieaae des smaéjssma. une audition dont ton» a n 
assistante,, qui étaient ertrsKjrdinairerrierrt rKsirbwtrv, o s * 
esrrporté te plus favorable ira pi assise. Ton» étaient una
nimes A arochuner que cette société «sai t externe» à Si 
perfection tons tes numéros du ptiasnasais» e t te te. »evtie 
de te inem* <m n'enteansit eu» des appraciaiioos éie-
gamma daaa usa» Isa groupes. Ea tout» srnoénté. nous 
imateiisins plrirmrnenrt ces. témo^magm fiatUurs. LA 
ahoix des muvrm hUterprotces dénote un grand; sens 
artistique. Le A'urie de Cbncone, l'.éve Dtaria de L. 
Rceges et l'O SaUttarit de Riga, ont e n eoeactse» i » I -
gieux bien accentué es, déèsil a noter, m divers- motets 
ont été exécutés en onarermué parfaite s v e a l'ordre-des 
1 BjsWiiBsB de la mesm. J^ltymne de Bexieux présente 
•usai te ssaassam sérieux qui essntieat à. une audition 
daaa te lien sa in t ; mais nous eussions préféré un hgmne 
asm «Kclusrveraent religieux. L'interprétation «ht teas 
tes morceaux a été excellente à toas les peintv d» vos. 
Le* auditenrs ont surbont remarqué I» uetUté de la pm-
nonciaiion, l'homogénéité des voix et l'admiTaUe gradr.-
t ion des- nueeroes. M. Vsrneuil a detaiHé evec beaaeeMp 
en M i t et- éfsupismkst teeoio de \ Ave Marin. Le Cae
re! «fteéiiurf et son n o w s n u chef. M. Duyaburg, ont le 
dseit d'ètea fiers de cette magniiiqee audatkai te laquelle 
M. Gustave Meyer a prêté le <-tmooK»ns de son talnrt s i 
apprécié d'organiste. 

A Sotre-Pame. — Itenx sociétés se sont frit en
tendre, à l'occasion» de te Mainte-Cécile. D'abord, à la 
ajHssdfrassee,. te Chatoie XotreDame a, pour la pre
mière fois, iirterprété la. mess» sotenuorte de tteànt-
Serveis de Bairthôlomeus. Bans cette- oeuvre, aYu» steie 
émmerranent religieux, les voix se croisent e t s rnahr-

jsanma prorraère U moiodre confusion; l'or-
' notn* 

«n. s e u l » , i s voix ua,uiumau» îrs i lMsnis c l l l t e s s» ne qui c o n s i s t e , a 1 l u i w n u o i , e n t i s s u s , a icoo i , ssijliu. — 

fpn veut agir ds oette façon avec nous, je ma retire | machipes et à l's*ijon«it)n en huiles cfaman- sont nommés iugw suppléants ; A Ba«ê6rouci, 

N o u v e l l e s R e l i a i e n s e s 
srewaaix . — ute s snaea »n rasaur d» roJuvr» as 

l'aeeeélen a été donné te la messe de dimanche k Saim-
Jean-Baptlste. Le prédicateur a développé avec t n i i n — e 
et en termes émouvants, le but de rmuvre nui est de 
venir en aide aux enfants pauvres, orpteetla» ou aban
donnés La quête a «té faite su profit de l'caevre. Après 
les offices, dé nombreuses personnes se sont tait inscrire 
comme associé» Les personnes qui voudraient encore 
donner leur adhésion peuvent s'adresser a M le Cure. 
L» cotisation annuelle mt de 0 fr. 50. 

TrXTBOOIKG. — Belùe Notre-Deoude-Lonrâtt. — 
Dsmanohe inatim, te e a s e heure» e t demi», raeaociatton 
dm Anciens Elèves de l'Ecole biduslriefle, a célébré 
te l'église NotreMDame-de-JVonsdtes, son obit annuel pour 
te» »jaétnsres défunte. A l'irise de la ' une 
délégation s'est rendue a a cimetière d a centre ou uns 
couronne s été déposée sur la tombe d'un sociétaire dé
funt. Edouard Duvillier. Cette couronne n'avait pu être' 
déposée «UT lé cercueil le jour des fenératUe». 

NGMINATHXWS J « 3 C l A S I A e T I Q a 8 a — M Har-
lez, curé de Neuf-Mesait. es* nommé nhsp«l»in- te 
Avesnes; M. Gir, curé de Sslesobe», est transféré te 
Keuff-Meenil ; M. Baosus, profeessue i S e u a i , est nom
mé curé de Satesches; M. Dupas, professeur te Choi
erai (<N.-ï). de Grâce), est nommé curé de Pommereoil ; 
M. Declercq, curé de Wallers en Fagne, est transféré 
à Quérenaing; M. Dupont, vrcaire te Vaienciearmk, est 
nommé curé de Wsllers-en-Fssjne; M. Guyot, v i e sue te 
Lille éteint-Pierr»>Smrit-Paul, es t nrnnsns- curé de Mai-
rietn ; M. Maagiw, ricaire à Coutiehes, este tranaféré h 
Sssnoèjtaen-Weapm ; M. Vallès, vieatre a Four alias, 
est transféré à ValencienTie Notre-Karne ; M- LefebvTe, 
vicaire au<»i»asnoy, est transféré te Fenrmim. 

DANS LA MAOISTHATU*». — La démission de M. 
Trsnnoy, Juro snppNant M tribunal urAsraa, es» a c 

I w r l m résream, teur damier n'es d'araplear et tonner 
' et harmoamm, qui produite un 

ust. Il faut, pour întonpréttr 
éte est te fectm-e. un sens mu ni tout par-

hl l l in l La Chorale Notre-Dame, accecnpaçnée à l"or-
gus pas un artiste tel que M. Koezul et sous rintefu-
ssssse diiecuteu de son chef, M. Albert DulKune-'. .1 ptsf-
•sesst réean te dtennsr te sou exécution tes véritables qua
lité» sss» comporte t'omvr» remarquable de BartrVrlo-
znsns. L » très nombres*» «sristance qui était présente 
a ( e a i s i i te smiMaetion te phis complète de-cette aadS-
ticm qm cesstsnuo las nnsdrtiant artistiques de la vailBuiSe 
société. 

Os fut ensuite la Fanfare Dtlattre qui, pendant 
la messe de U heures 1/2, en présence d'une amiutssue 
qui emplissait la vaste enceinte da l'éplisa, exécuta, pour 
fêter u glorieuse patronne, un progmannse de choix 
dVaxt tous les numéro» mirent en évidence ees brillantes 
qmertm, l ien» l'eavenhim de «appé Poète et Panean, 
et dans te dJffUiiSaiii» 1 oevertur» d a Biomu, eV Ji. 
Wesmsr, h a exécnérnte, èxrigé» a v e » surette e t asergje, 
p a s M T teteng, Srea* pnmve d'us»» «rend» asstm 
Sejn smasitam aséistsqité frite développé, VA 
pour saxophone alto de Verdler fit aussi apnréc 
l i iuimblininS U talent du soliste, M. Louis 
Cette audition constitue un nouveau ssajuin te «tenaetei 
ceux nombreux déjà que compte te Penferre DrJnUre. 

— A Sainte Etuabeth — 9amt»>Cé»7»s» a raqu i 
lement dans cette poputenae paroisse tes hcmsnsmm- dte 
deux sociétés. A ta messe cte dix heure», la (leomde 
Saint-tloi. sous l'exceUente direction d» Ist. Imteste, si 
interprété la messe de Mortier, dont el le a- l i i i l lsaïaimt 
fait ressortir toutes les beautés. MM. Ahph. Duseih e s 
Joe. Hughe, en ont interprété tes sotes avec sm ssaadl 
talent d » ohaateun e t avec un réel s«rjthnent religieux; 
M. ntesnxn tenait l'orgu» avec ceUe oonsateno» intime 
de son art qui te oaracMrisa. Cette sudrtson a fesaript 
tes raffraees tes plus étegieux des assistants dont l'égttscj 

A la masse de midi, une foute compacte aa pssssmt 
m sus» pour entendre la Concordie-lfarmanU eu», psz; 
son exécution vraiment remarquable, confirmait s a »ér 
nutation.déiè ancienne et toujours houeielltausuli sssntv 
(entsestsas'Ja dnertion è e sw» syuspsssssaaa ehed, M. Lai** 

«Tes», e n effet, eeee Imiisssm d'mteram «te und 
I d m u l'etssemate et, dans tes eétajh» 
h» h s S s i s m . l s m d a Smapa d BeriAd 

et m i gmissmn tentsten» sur icc ihha, de Léon Dé l i t e s , 

me.nr�
UeiK-q.it
epnferen.ee

